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			Capítulo 1

			 

			 

			O aeroporto do Porto estava cheio, mas quando Katherine abria caminho, empurrando o carrinho com as malas, viu finalmente um homem que segurava um cartaz com o seu nome.

			Sorriu com cortesia e aproximou-se dele.

			– Sou a doutora Lister, da Galeria Massey, em Inglaterra.

			O homem olhou para ela por um breve momento e depois apressou-se a tirar-lhe o carrinho.

			– Bem-vinda, doutora. O senhor Sousa pediu-me para vir buscá-la. O meu nome é Jorge Machado. Por favor, siga-me até ao carro.

			Katherine obedeceu com prazer. Instalou-se na limusina elegante e relaxou no banco de couro quando o veículo saiu do aeroporto para se dirigir para o norte, para o coração do Minho, uma zona de Portugal que ainda continuava cheia de tradições. Quando trocaram a autoestrada por uma estrada mais lenta e com mais curvas, ao longo o rio Lima, passaram por uma carroça puxada por bois, com duas mulheres vestidas de preto a andar ao lado, e Katherine sorriu com prazer. O Portugal genuíno.

			Ao princípio, pensara em alugar um carro e tirar umas férias breves na zona, depois de completar a sua missão, mas acabara por seguir o conselho do homem que a contratara e aceitara o transporte que lhe ofereciam. Depois, iria de táxi até Viana do Castelo e procuraria um hotel para os dias que restassem mas, por enquanto, era um prazer relaxar e ver aquela parte pitoresca do mundo, enquanto pensava no que encontraria no fim da viagem.

			Estava ali em trabalho. O desconhecido senhor Sousa precisava de um perito em arte, que autenticasse um quadro que acabara de comprar e pagara todas as despesas para trazer o chefe de Katherine a Portugal. James Massey era muito respeitado no mundo da arte e tinha fama de procurar obras não reconhecidas de artistas importantes, por isso, Katherine considerava-se sortuda, não só por trabalhar na sua galeria, mas também por poder contar com a sua valiosa experiência e aprender, com ele, a diferenciar um artigo genuíno de uma falsificação. Mas James fora vítima da gripe, pouco antes de ter de viajar para Portugal e pedira a Katherine para ocupar o seu lugar. E ela, contente por confiar nela a tal ponto, não hesitara em aceitar.

			O novo homem na sua vida protestara bastante quando ela deixara aquela relação incipiente para ir para Portugal, principalmente, porque rejeitara a oferta de ele a acompanhar, mas Katherine mostrara-se irredutível. Um cliente que pagava tão generosamente pelos seus serviços merecia concentração total. Provavelmente, teria de limpar o quadro antes de poder aventurar uma opinião e isso, dependendo da sua idade e do seu estado, podia levar algum tempo. Andrew Hastings aceitara tão mal a negativa, que Katherine se surpreendera ao receber uma mensagem dele no aeroporto, em que lhe pedia para entrar em contacto com ele assim que chegasse. 

			A jovem encolheu os ombros e decidiu que preferia pensar no senhor Sousa. James Massey sabia surpreendentemente pouco do seu cliente, para além de possuir um quadro, que pensava que podia ser importante e que estava disposto a pagar muito bem para descobrir. Katherine esperava fervorosamente que estivesse certo, pois não queria ter de dar a má notícia, se o quadro não valesse nada. Essa era uma parte do trabalho com que James Massey lidava normalmente.

			– Chegámos, doutora – informou o motorista.

			Katherine endireitou-se no banco e viu uns muros altos, com uma entrada em forma de arco, coroada por uma cruz de pedra. Ele apontou um controlo remoto para os portões de ferro, que se abriram para mostrar um jardim tão bonito que lhe pediu para avançar devagar por aquele paraíso, de onde se avistava montanhas ao fundo. Quando a casa apareceu finalmente, não desmerecia em nada tudo o que a rodeava. Era uma estrutura de paredes brancas e telhado vermelho, com duas alas que se abriam de uma torre central de pedra, coberta de hera. Antes de o veículo parar no pátio circular, abriu-se a porta enorme da torre e uma mulher baixa e gordinha saiu apressadamente por ela.

			– Aqui está a doutora Lister, Lídia – disse Jorge Machado.

			– Bem-vinda à Quinta das Montanhas, doutora – disse a mulher.

			Katherine sorriu-lhe com carinho, contente por ela falar inglês, mesmo que fosse com uma pronúncia forte.

			– Como está? Que casa tão gloriosa!

			A mulher sorriu, contente.

			– O senhor Roberto lamenta não estar aqui para a receber, mas chegará muito em breve. Vou conduzi-la ao seu quarto, doutora.

			Jorge seguiu-as com a bagagem. Lídia precedeu Katherine por um vestíbulo amplo, de teto abobadado e por uma escadaria de pedra, que tinha uma balaustrada de ferro forjado tão delicado como renda preta. A mulher sorridente mostrou a Katherine um quarto de teto alto, com amplas janelas e persianas fechadas, um armário e uma cama enorme de madeira escura, esculpida e coberta com uma colcha branca. E o melhor para Katherine, naquele momento, uma bandeja com cubos de gelo e água mineral situada numa mesa entre as janelas grandes.

			Jorge deixou a mala de Katherine ao lado de uma arca aos pés da cama e virou-se para sair.

			– Quando estiver pronta, doutora, por favor, desça para ver a varanda.

			Lídia mostrou a Katherine uma porta que dava para uma casa de banho.

			– Precisa, não é?

			– Sim. Obrigada – murmurou Katherine, aliviada. Agradeceu com tal fervor que a mulher sorriu.

			– Trago-lhe comida, agora? – perguntou.

			Katherine abanou a cabeça.

			– Não, obrigada. Agora tenho muito calor. Só preciso de água.

			Lídia apressou-se a encher o copo.

			– Volto daqui a pouco.

			Katherine não sabia o que queria dizer com «daqui a pouco», mas bebeu a água e conformou-se em lavar-se, em vez de tomar um duche, como tinha desejado. Escovou o cabelo, prendeu-o num coque e trocou a t-shirt e as calças de ganga por umas calças pretas de fato e uma camisa branca. Acrescentou, com um sorriso, os óculos que usava para trabalhar no computador. Com sorte, aquele aspeto eficiente impressionaria um homem que, certamente, seria idoso, visto que tinha uma casa fabulosa como aquela e dinheiro para gastar em quadros valiosos. 

			Enviou mensagens de texto a James e à amiga Rachel e, por último, com uma certa culpa por não ter pensado nisso até então, mandou outra a Andrew e começou a desfazer as malas. Antes de acabar, o barulho do motor de um carro alterou a paz da tarde, Lídia entrou apressadamente no quarto e abanou a cabeça com desaprovação.

			– Eu faço isso, doutora. Venha. Já chegou.

			Katherine seguiu a mulher pela escadaria em caracol e depois para o exterior, para uma varanda de chão brilhante e colunas de pedra esculpida, entrelaçadas com plantas. Um homem com um casaco de linho e calças de ganga estava apoiado numa delas a olhar para os jardins. Era alto e magro, com cabelo preto encaracolado e um perfil que qualquer estrela de cinema teria invejado. Quando Lídia falou, virou-se rapidamente e olhou para Katherine, surpreendido.

			– A doutora Lister – anunciou Lídia e afastou-se.

			– É a doutora Lister? – perguntou ele.

			«Finalmente!», exclamaram as suas hormonas. «Finalmente, encontraste-o.»

			– Sou Katherine Lister, sim – respondeu, orgulhosa por conseguir manter a compostura.

			Sorriu educadamente.

			Ele inclinou a cabeça.

			– É um prazer. Roberto de Sousa. Lamento não ter estado aqui para a receber.

			– Fizeram com que me sentisse bem-vinda – assegurou ela.

			O cliente era muito diferente do homem de negócios idoso que Katherine imaginara. Supôs que teria pouco mais do que os vinte e oito anos dela. E teria podido jurar que o vira antes, em algum lugar. O cabelo e os olhos escuros situados por cima de umas maçãs do rosto altas, eram curiosamente familiares. Ao contrário da cicatriz que descia por um lado da cara e que era daquelas que nunca se esqueciam. Quando viu que continuava o silêncio, decidiu quebrá-lo.

			– Há algum problema, senhor de Sousa?

			– Esperava um homem – retorquiu, cortante.

			Katherine ficou tensa.

			– Pensei que o senhor Massey lhe tinha explicado que ia enviar-me.

			Ele assentiu com frieza.

			– E assim foi. Mas em inglês, não há diferença entre «doutor» e «doutora», e entendi que o «doutor» Lister era um homem.

			– Asseguro-lhe que estou plenamente qualificada para fazer a avaliação que pediu, senhor de Sousa – replicou. – Não tenho tanta experiência como o senhor Massey, é verdade, mas tenho mais do que suficiente para lhe dar uma opinião bem formada sobre o seu quadro.

			Esperou, mas não obteve resposta. Segundo parecia, a atração não fora mútua.

			– Claro que, se insistir num perito masculino, posso ir-me embora agora. Embora agradecesse muito se antes me pudesse oferecer uma chávena de chá.

			Roberto de Sousa pareceu consternado. Bateu palmas e apareceu Jorge Machado com uma bandeja.

			– Porque não ofereceram nada à doutora Lister? – perguntou o dono da casa.

			– Desculpe, doutora. Esperava pelo patrão.

			– Devia ter servido a minha convidada, sem esperar por mim – e franziu o sobrolho. – Por favor, sente-se, doutora Lister.

			Jorge encheu uma das chávenas frágeis com chá, a outra com café puro e ofereceu a Katherine uma bandeja de bolos, que ela recusou com um sorriso amistoso, antes de se sentar.

			Roberto de Sousa acomodou-se em frente da mesa e ficou em silêncio. Katherine decidiu que, no que lhe dizia respeito, podia ficar calado todo o tempo que quisesse. Por muito atraente que fosse, assim que acabasse o chá, pediria um transporte até Viana do Castelo.

			– Por favor, diga-me se conhece bem o senhor James Massey – disse, finalmente.

			– Há anos – respondeu ela.

			– São parentes?

			– Não, é um amigo íntimo do meu pai. Como o conheceu, senhor de Sousa?

			– Pela sua reputação e pela informação que procurei na internet. Entrei em contacto com ele, porque a minha investigação me disse que era o melhor para autenticar o meu quadro. Comprei-o bastante barato.

			– Mas pensa que é muito valioso?

			Roberto de Sousa encolheu os ombros com indiferença.

			– O valor não é importante. Não vou vendê-lo. O que me interessa é a identidade do artista e, se for possível, a do modelo – voltou a ficar em silêncio, como se pensasse em alguma coisa. – Se quiser ficar para o examinar – concordou, – ficaria muito agradecido, doutora.

			O primeiro instinto de Katherine foi recusar. Mas como representava a Galeria Massey e, além disso, sentia curiosidade pelo quadro, mudou de ideias. Por orgulho, fez uma pausa, como se considerasse a sua resposta e acabou por assentir com a cabeça.

			– Visto que pagou tão generosamente pelo meu tempo, não tenho outra opção.

			– Obrigado, doutora Lister. Verá o quadro amanhã de manhã, em plena luz do dia, e pode dizer-me de que precisa. O senhor Massey avisou-me que será necessário limpá-lo antes de poder dar uma opinião – olhou para o relógio, – mas agora deve estar cansada da viagem. Por favor, descanse um pouco antes de descer para jantar comigo.

			Portanto, ia ter a honra de jantar à sua mesa. A menção da comida recordou-lhe que, agora que acalmara a sede, tinha fome.

			– Obrigada, senhor de Sousa.

			– De nada – e fez uma pausa. – Uma coisa... Prefiro que me chame «senhor Sousa».

			– Entendo. Vou recordar-me.

			Levantou-se e ele acompanhou-a até ao vestíbulo.

			– Até logo, doutora.

			Ela assentiu e subiu as escadas com as costas muito direitas.

			Roberto de Sousa olhou para ela até se perder de vista e regressou à varanda. Sentou-se e esfregou, com ar ausente, a perna que tanto lhe doía se permanecesse de pé muito tempo. A surpresa ao descobrir que a sua hóspede não era um homem, mas uma mulher, tinha ofendido a doutora Lister. Mas se estava plenamente qualificada para dar uma opinião sobre o seu quadro, em teoria, não importava se era mulher. Cerrou os dentes. Na prática, no entanto, sentia profundamente a necessidade de receber uma mulher em sua casa, agora que estava desfigurado. Embora se tratasse de uma intelectual eficiente como a doutora Lister, com o cabelo preso e afastado da cara, e roupa masculina. As únicas mulheres que havia agora ao seu lado eram as empregadas, quando noutro tempo estivera rodeado por todo tipo de mulheres bonitas e alegres. Percorreu a cicatriz da cara com um dedo. Tudo isso e muitas outras coisas tinham mudado para sempre, no dia em que a sua sorte acabara.

			 

			 

			Quando Katherine se instalou na cama com um livro, já tinha recuperado o equilíbrio emocional. A reação de Roberto de Sousa ao vê-la, fora pior do que queria admitir. O seu cabelo castanho e olhos verdes não costumavam espantar os homens. Mordeu o lábio inferior. A preferência do seu cliente por um homem fora outro choque. Se informasse Roberto de Sousa de que o seu quadro era uma falsificação, sem valor intrínseco algum, ele podia recusar-se a aceitar o seu veredicto. Encolheu os ombros. Não seria o fim do mundo. Simplesmente, teria de contar com o apoio de James. Enviaria fotografias do quadro por e-mail, para que ele o julgasse e ganharia a eterna gratidão de Judith Massey, por distrair o seu marido convalescente.

			Antes de chegar, Katherine perguntara-se se a convidariam para jantar com a família do anfitrião, mas até ao momento, não tinha havido nenhuma menção a uma esposa, nem a nenhum outro parente. De facto, James sabia tão pouco do senhor Sousa, que Katherine especulara bastante durante o voo, mas nada a preparara para a reação que sentira ao vê-lo, pois era a primeira vez que lhe acontecia algo parecido. Também não estava preparada para a hostilidade dele, que era tão surpreendente como a sua juventude e o seu rosto marcado. Encolheu os ombros. Talvez tivesse preferido que um homem examinasse o quadro, mas ela estava mais do que capacitada para o trabalho. O que não impedia que a ideia de jantar com ele a incomodasse um pouco.

			A sua primeira intenção fora vestir um vestido verde sem mangas, que dava ênfase às suas curvas, mas voltou a pendurá-lo no cabide e escolheu um de linho preto. Sem joias que suavizassem a dureza do vestido e com apenas um leve toque de maquilhagem, interpretaria o papel de intelectual no jantar com um homem que tinha uma aura de melancolia mordaz, misteriosa e surpreendente. Ela teria esperado que um homem daquela idade fosse mais extrovertido. E possivelmente fora, antes de ter a cicatriz.

			Um minuto antes das oito, Lídia entrou, ofegando levemente. Anunciou que o senhor Sousa esperava a sua convidada. Katherine pôs os óculos e olhou-se mais uma vez ao espelho, para verificar que nenhuma madeixa de cabelo escapava do coque severo. Seguiu a mulher pelas escadas até ao vestíbulo, onde a esperava Jorge, para a escoltar para a varanda, que era ainda mais convidativa com luzes suaves a brilhar por entre as plantas que adornavam as colunas.

			Roberto de Sousa levantou-se lentamente de uma das poltronas de vime e olhou para ela em silêncio. Aquela convidada elegante e discreta incomodava-o. Inclinou-se e deu-lhe as boas noites.

			Katherine perguntou-se se aquele homem dizia alguma coisa sem pensar primeiro.

			– Lídia não gostou da ideia de ter escolhido jantar aqui fora – disse, conduzindo-a para uma mesa. – A sala de jantar é muito grande para duas pessoas e pensei que preferiria isto – mas, na verdade, a preferência era dele, com a esperança de que a sua cicatriz se destacasse menos naquela luz suave.

			– Sim – assegurou ela, que viu que a mesa estava posta para dois. Não havia esposa. Pelo menos, ali.

			Ele afastou uma cadeira para ela se sentar.

			– O que vai beber? Um gim tónico?

			Katherine olhou para a garrafa que estava no balde de gelo prateado.

			– Posso beber um copo de vinho? – perguntou.

			– Certamente. Este é o vinho verde do Minho – abriu a garrafa e serviu dois copos. – Eu acompanho-a – deu-lhe um copo e aproximou o dele. – A que brindamos?

			– A um bom resultado para o seu quadro?

			Ele assentiu.

			– A isso.

			O vinho frio era como néctar e era o acompanhamento perfeito para o prato de aperitivos quentes que Jorge pôs à frente de Katherine.

			– O prato nacional – informou Roberto. – Pastéis de bacalhau. Já provou?

			– Não, mas cheiram muito bem – e pôs um dos pastéis na boca. – E sabem ainda melhor. Recordarei com prazer a minha primeira refeição em Portugal.

			Roberto estava sentado à frente dela, com a cicatriz a destacar-se na sua cara morena, em contraste com o branco da camisa.

			– Não comeu nada desde que chegou? – perguntou, com o sobrolho franzido.

			Ela abanou a cabeça.

			– Ofereceram-me, mas tinha muito calor e sede.

			– Então, deve comer mais – empurrou a bandeja para ela.

			– Não, obrigada – respondeu, com firmeza. – Se o fizer, não precisarei de jantar.

			– Tem de comer bem ou o chef vai ofender-se.

			O chef? Katherine digeriu aquela informação, juntamente com o pastel de bacalhau, e decidiu ser uma convidada educada.

			– Há muito tempo que vive aqui, senhor Sousa?

			– Eu não vivo aqui, doutora – e sorriu. – A Quinta das Montanhas é a minha casa de férias, o refúgio para onde venho para estar sozinho de vez em quando.

			Que grande casa de férias!

			– Esta zona é muita bonita – comentou ela, – mas é completamente desconhecida para mim. Ao contrário da maioria dos britânicos, eu nunca estive em Portugal.

			– Então, é muito importante que desfrute da sua primeira visita.

			Roberto de Sousa, embora relutante, era um anfitrião atento, mas Katherine achava difícil relaxar enquanto comiam frango grelhado com ervas aromáticas.

			– A comida é do seu agrado? – perguntou Roberto, enchendo-lhe o copo.

			Ela assentiu.

			– Os meus parabéns ao chef. É um génio.

			Olhou para ela, divertido.

			– Era brincadeira. A cozinheira é Lídia, a esposa de Jorge.

			– Então, o génio é ela – Katherine sorriu com carinho para Jorge, quando chegou para retirar os pratos. – Estava delicioso. Por favor, diga à sua esposa.

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Obrigada, senhora. Quer pudim?

			Katherine sorriu.

			– Não consigo comer mais nada.

			Jorge retribuiu o sorriso com um entusiasmo que ganhou um olhar seco do patrão.

			– Café, senhora? Ou chá?

			– Nem sequer isso, obrigada.

			– Eu quero café, Jorge, por favor – pediu, com ironia. – E traz água mineral para a senhora.

			– Agora mesmo, senhor.

			Quando Jorge se retirou, Katherine recostou-se na cadeira e olhou para a luz da lua, que acrescentava magia ao cenário.

			– Que paz! – exclamou. – Entendo que lhe pareça um paraíso.

			Ele fechou os olhos.

			– Provavelmente, é porque nunca estive aqui o tempo suficiente para me cansar de tanta paz... Até agora – olhou para ela. – Espero que não lhe tenha causado problemas, ter de substituir tão repentinamente o senhor Massey.

			Ela abanou a cabeça.

			– Nenhum que não tenha conseguido resolver.

			– Muito bem. Interessa-me muito o seu trabalho. O que faz na galeria, doutora?

			Katherine agarrou-se àquele tema com alívio.

			– O meu trabalho consiste, principalmente, em procurar na internet obras não identificadas ou catalogadas de um modo errado, que passaram despercebidas. Pode ser muito emocionante.

			– Espero que o meu quadro também o seja.

			– Eu também – respondeu ela, com fervor.

			– Esse comentário foi muito sentido.

			Ela sorriu.

			– Quando nos trazem quadros para a galeria, é James que dá a má notícia se forem cópias ou falsificações.

			Ele assentiu.

			– E não gosta da tarefa de dar essa notícia.

			– Não – olhou-o nos olhos. – Mas fá-lo-ei, se tiver de o fazer.

			– Não receie, doutora Lister. Se o meu quadro for falso, não a culparei. Nem duvidarei do seu critério.

			– Obrigada. Admito que isso me preocupou quando... – corada, ficou em silêncio.

			– Quando o quê?

			– Quando se surpreendeu tanto por eu ser uma mulher.

			– Só porque esperava um homem – respondeu. – Mas se o senhor Massey confia nas suas capacidades para fazer o trabalho, eu também.

			– Obrigada.

			– De nada. Deixe-me servir-lhe mais vinho.

			– Só água, obrigada. Preciso de ter a cabeça limpa para o meu trabalho de detetive amanhã.

			O sorriso súbito alterou-lhe o rosto de tal modo, que anulou toda a impressão de familiaridade. Roberto de Sousa sorridente deixava-a com tal falta de ar que não se parecia com nenhum homem que Katherine tivesse visto antes.

			– Considera que o seu trabalho é como resolver um mistério – comentou, com curiosidade.

			– De certo modo. É muito gratificante e estimulante revelar a identidade de uma obra de arte perdida.

			– Possivelmente, o meu quadro é uma delas.

			Katherine esperava com fervor que assim fosse.

			– Tem ideia de quem pode ser o artista?

			– Tenho mais esperanças do que ideias. Mas não direi nada até me dar a sua opinião. Madruga?

			– Nos dias de trabalho, sim. Começarei amanhã, à hora que for conveniente.

			Roberto, consciente de que não dera umas boas-vindas muito quentes à sua hóspede, esforçou-se para se redimir.

			– Amanhã, antes de começar, talvez queira explorar os jardins e dar um passeio antes de resolver o mistério.

			Katherine soube ver que lhe estendia um ramo de oliveira e assentiu, sorridente.

			– Gostaria muito. E agora devo dar-lhe as boas noites.

			– Vão levar-lhe o pequeno-almoço ao quarto. Eu estarei aqui às nove. Durma bem.

			Ela sorriu, amavelmente.

			– O meu primeiro dia em Portugal foi tão pleno, que tenho a certeza disso. Agora que estou aqui, custa-me imaginar porque não vim antes ao seu país.

			– Ah, mas Portugal não é o país onde nasci – informou. – A Quinta das Montanhas é o lugar para onde me retiro de vez em quando, mas a residência da minha família é no Rio Grande do Sul, no sul do Brasil – e inclinou a cabeça. – Sou gaúcho.

			Katherine teve imediatamente uma visão de campos cobertos de relva e gado conduzido por homens, com chapéus e calças de couro.

			– Vive num rancho que tem gado? – perguntou, impressionada.

			Roberto assentiu.

			– O meu pai é o dono. Eu comecei a montar desde que fui capaz de andar, mas já não posso passar muitas horas na sela – o seu rosto toldou-se. Pegou numa bengala para atravessar o vestíbulo com ela. – Notou que coxeio?

			– Não, não notei – respondeu Katherine, surpreendida. – Um acidente?

			– Um acidente de carro – e encolheu os ombros. – Mas como pode ver, sobrevivi. Boa noite, doutora.

			 

			 

			Katherine demorou muito tempo a adormecer. Culpou a luz brilhante da lua, mas o verdadeiro culpado era Roberto de Sousa. Se o efeito elétrico que causara nas suas hormonas tivesse sido correspondido, talvez se alegrasse, mas não fora assim. Sentia muita curiosidade pelo acidente que lhe deixara uma cicatriz na cara e coxo. A sua primeira impressão dele, cicatrizes à parte, fora de harmonia e coordenação, sem referir o seu descontentamento por ser uma mulher a examinar o quadro. Katherine suspirou. Rezou para que o quadro estivesse num estado suficientemente bom para poder identificá-lo. Em certo sentido, teria gostado que fosse James Massey a examiná-lo e não ela. Mas se não tivesse ido lá, não teria conhecido Roberto de Sousa, o homem mais atraente que vira na sua vida, com cicatrizes ou sem elas.

			Sorriu ao imaginar a reação, se descrevesse aquela casa gloriosa e o seu cliente carismático a Andrew Hastings. Conheciam-se há pouco tempo, mas ele começava a mostrar sinais que tornavam improvável que a sua relação durasse muito mais. Katherine desfrutava da companhia dos homens, mas até ao momento conseguira manter as suas relações superficiais, num segundo plano em relação ao seu trabalho. Era órfã desde a adolescência e habituara-se a ter plena autonomia sobre a sua vida. A solidão não era um problema, pois partilhava a casa herdada do seu pai com dois antigos colegas de universidade, ambos homens. Os três tinham vidas separadas, pois viviam em três andares diferentes, e Hugh e Alastair pagavam uma renda mais do que razoável, mas Andrew não gostava do acordo e começara a pressioná-la para ir viver com ele. A negativa dela era um motivo de discórdia entre eles e a sua viagem repentina a Portugal, no dia em que ele tinha bilhetes para uma ópera em Glyndebourne, fora a última gota de água. Mas para Katherine era mais importante ajudar James do que ir à ópera. Além disso, não tinha intenção de ir viver com um homem cujas opiniões na vida eram tão diferentes das dela.

			 

			 

			Apesar de não ter dormido bem, Katherine acordou cedo. Tomou banho, vestiu calças de ganga e t-shirt, e prendeu o cabelo num coque. Quando estava a acabar de se pentear, chegou Lídia com uma bandeja.

			– Bom dia, doutora – a mulher sorriu, deixou a bandeja numa mesa pequena perto da janela e aproximou uma cadeira.

			Katherine retribuiu o sorriso.

			– Bom dia! Muito obrigada.

			– Este pequeno-almoço é suficiente ou quer bacon e ovos?

			Katherine desatou a rir e assegurou-lhe que o pão, os bolos e a fruta eram mais do que suficientes.

			– Está perfeito. Obrigada.

			A mulher sorriu, satisfeita.

			– Desfrute! Voltarei às nove.

			– Pode dizer a Jorge para a acompanhar e trazer o meu equipamento de trabalho?

			– Sim. Vou dizer-lhe.

			Katherine sentou-se à frente da janela aberta, a comer com calma enquanto observava os jardins. Acontecesse o que acontecesse com o quadro, alegrava-se por ter tido a oportunidade de ver aquele lugar celestial e de conhecer Roberto de Sousa, um gaúcho muito sensual.

			Embora o homem com quem se encontrou mais tarde na varanda parecesse mais nervoso do que sensual. Os seus olhos toldados revelavam dor.

			– Bom dia – disse, quando se encontrou com ele. – Dormiu bem?

			– Muito bem, obrigada.

			Roberto olhou para o equipamento com interesse.

			– Isso é para trabalhar?

			Katherine assentiu. 

			– Tiro fotografias do quadro para preservar o seu estado original e continuo a tirá-las enquanto trabalho. A caixa contém ferramentas e dissolventes para a limpeza preliminar. Pode ser um processo sujo, portanto, vou precisar de um lugar onde não possa estragar nada. E com boa luz do dia, mas não muito sol, se for possível.

			Ele assentiu.

			– Vou encarregar-me disso. Ainda quer dar um passeio antes de começar?

			– Sim, por favor. Tomei o pequeno-almoço a ver o seu jardim e gostaria de ver mais – e acalmar os nervos do primeiro encontro com o quadro.

			– Vamos, então – ele pegou na bengala que estava apoiada numa coluna.

			– Quer mesmo andar? – perguntou ela. E arrependeu-se assim que viu que ele cerrava os dentes.

			– Asseguro-lhe que consigo coxear sem cair, doutora.

			Ela corou.

			– Lamento muito.

			– Não. Eu é que lamento – e exibiu um sorriso forçado. – Perdoe-me. Esta manhã nadei muito e agora pago o preço. Venha. Vou mostrar-lhe a piscina.

			Durante o passeio, encontraram dois jardineiros, dois homens idosos que lhes sorriram. Roberto parou para trocar umas palavras com eles.

			– Alegraram-se por o ver – comentou ela.

			– Conhecem-me desde que nasci – informou. – Esta quinta foi o lar da infância da minha mãe. Agora, é minha.

			Katherine estava impressionada.

			– Herdou-a da sua mãe?

			– Deu-ma. A minha mãe continua viva. Mas desde que se casou com o meu pai e ele a levou para ir viver no Rio Grande do Sul, não vem muito aqui. Não gosta de voos longos.

			– Compreendo-a perfeitamente. O voo de Inglaterra até ao Porto foi suficiente para mim. Oh! – exclamou, com prazer, quando dobraram uma curva. – Um campo de ténis.

			– Joga?

			– Sim, mas não muito bem.

			– Certamente, melhor do que eu agora – disse ele, com amargura.

			– Desculpe a pergunta pessoal – disse ela, com cautela, – mas não pode fazer nada para evitar coxear?

			Ele fez uma careta.

			– Posso. Faço os exercícios, um fisioterapeuta tortura-me, nado e ando todos os dias, e cada vez estou melhor. Tenho a certeza de que voltarei a ser normal. Independentemente, do que isso significa – acrescentou. – Para o conseguir, terei de fazer uma cirurgia plástica na cara, se não quiser dar pesadelos às crianças.

			Katherine, arrependida de ter puxado o assunto, alegrou-se quando chegaram à piscina.

			– A localização é maravilhosa, com aquelas árvores ao fundo e as montanhas mais à frente – comentou.

			Ele assentiu, mas não disse mais nada até chegarem à casinha de verão, no caminho de regresso.

			– Vamos inspecioná-la antes de fazermos o caminho de volta. Acha que serve para trabalhar? Tem luz natural e ninguém a incomodará, mas estará perto da casa. 

			Katherine subiu os degraus e entrou numa divisão octogonal, com uma mesa e cadeiras de vime, chão de ladrilho e toda a luz natural que pudesse desejar. Sorriu.

			– É perfeita. Já só preciso do quadro, de uma manta grande e do meu equipamento, e posso começar.

			– Primeiro, café – disse ele, com firmeza. Apontou com a bengala em direção à casa. – Vamos beber café na varanda, onde o quadro já a espera.

			Katherine achou difícil manter o passo lento de Roberto. Chegara o momento da verdade e estava nervosa. Embora o quadro fosse o que ele pensava, possivelmente, ela não conseguiria identificar o artista, o que seria desastroso depois de ter insistido que possuía a experiência necessária. Quando subiram os degraus da varanda e viu o embrulho sobre a mesa, o seu coração acelerou.

			– Desembrulho-o? – perguntou Roberto.

			Katherine assentiu.

			– Sim, por favor.

			Ele retirou o papel com cuidado e afastou-se.

			– Um pouco sujo, não é?

			– É normal, se o quadro for antigo – ela assentiu. Os seus nervos desapareceram assim que olhou para a tela, que mostrava um jovem moreno, com roupa sóbria do século xviii. – Certamente, não era um dândi – murmurou, – embora fosse muito mais elegante sem as capas repintadas. O colete é apenas um borrão e há muito tecido no pescoço.

			– O que significa isso? – perguntou Roberto, com o rosto tenso.

			– A pintura de cima pode estar a esconder uma reparação na tela ou uma adição feita por outro artista – disse ela, com ar ausente e os olhos fixos na cara do modelo. – Se pedir para levarem as minhas coisas para a casinha, com uma manta grossa para pôr o quadro em cima, começarei a trabalhar imediatamente.

			– Primeiro, deve beber café – insistiu ele.

			Jorge apareceu com uma cafeteira numa bandeja. Roberto deu algumas instruções e o homem levou o equipamento para a casinha.

			– Levarei o quadro pessoalmente quando estivermos prontos – disse Roberto, puxando uma cadeira para ela.

			Katherine desejava começar a trabalhar, portanto, serviu o café.

			– Depois de limpar o quadro, posso retirar parte da tinta de cima com dissolvente, se não vir inconveniente. Então, talvez tenha alguma ideia sobre o artista. 

			Fazia uma ideia, mas não estava disposta a mencionar nomes. Investigações futuras podiam demonstrar que se enganara e isso acabaria para sempre com a fé que Roberto de Sousa tinha nela.

			Ele sentou-se ao lado dela.

			– Não deve trabalhar muito tempo seguido sem descansar. Jorge irá buscá-la quando o almoço estiver pronto.

			– Não posso comer muito a meio do dia – avisou ela.

			– Tem de comer para ter energia. Uma sanduíche pelo menos – indicou ele, com firmeza. – Encontro-me consigo aqui, à uma – levantou o olhar quando Jorge voltou.

			– Está tudo pronto?

			– Sim, senhor.

			Katherine viu que tinham varrido, limpado o pó da casinha e tinham posto uma segunda mesa em que havia uma bandeja com copos e água engarrafada num balde com gelo, para além de um sino metálico e uma manta castanha e grossa.

			Pôs a manta onde havia mais luz e Roberto depositou o quadro em cima dela. Afastou-se e observou-o, enquanto ela examinava o rosto pintado.

			Katherine levou o seu tempo. O seu entusiasmo aumentava. O rosto era familiar. Teria acertado no artista?

			Virou-se e sorriu para Roberto.

			– Muito bem. Vou começar já.

			– Quer que a deixe com o seu trabalho de detetive? – e apontou para o sino. – Use-o se precisar de alguma coisa e Jorge virá. Vejo-a ao almoço.

			Quando Katherine ficou finalmente sozinha com o quadro, tirou os óculos para olhar para o modelo através da lupa.

			– Muito bem. Vamos ver-te mais de perto.

			Reviu cada centímetro do quadro e tirou uma fotografia para que servisse de testemunha do seu estado original. O seu instinto gritava que começasse a limpar, mas seguiu pacientemente a rotina habitual. Depois de tirar tudo de que precisava da caixa, pôs uma máscara e os óculos a modo de fita de cabelo, respirou fundo e molhou a primeira bola de algodão no líquido.
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